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COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO DO CONCELHO DE AVEIRO 

ACTA N. '2 1/73 DA REUNIÃO DE 16 DE JANEIRO DE 1973 

Aos dezasseis dias do mês de Janeiro de mil novecentos e seten­

ta e tr~s, nesta cidade de Aveiro e ::)~e da Comiss~o Munic~pal de Turis­

o, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, reuniu a mesma Comiss~o, 

sob a Presid~ncia do Vereador Senhor Engenheiro Alberto Branco Lopes, 

tendo comparecido os Vogais, Senhores Dr. AntcSnio Pereira Peixinho, Aris 
tides Leite Ferreira, Padre Manuel Caetano Fidalgo e Joaquim Alves Morei 

ra J~or, não tendo comparecido os Vogais .Senhor es Carlos Grangeon Ri­

beiro Lopes, Engenheir o Jo ~o Bar reto Ferraz Sachetti Malhei r o de T~vora 

C apit~o-Tenente João Carlos Macedo de Alvarenga. --------------------~ 

O Senhor Presidente declarou aberta a reuni~o, apresentando 

. cump ent os pelo Novo Ano que agora começou. Ao iniciar os trabalhos in 
I 

formou a Comiss~o de que se tinha deslocado recentemente a' Lisboa, con­

forme entrevista marcada, a fim de trocar impress~es com os Senhores Che 

f e da Reparti ç~o de Actividades Turísticas Dr. Jo~o Strecht Ribeiro e Jo 

s é Carrasco, Chefe da Repartição de Documentaç~o e Propaganda da SEIT.Com 

o primeiro tratou de v~rios assunt os , nomeadamente os que se relacionam 

com os " Circuitos Tur:!sticos ", problema que o Senhor Presidente consi­

dera fundamental para o progresso do turismo da região. Estes Circuitos 

tinham j~ sido re:queridos pela Firma" Oliveiras - Turismo ", de Coimbra, 

que mais tarde se mostrou desinteressada por achar aquela exploraç~o pau 

co rentável, pretendendo, no entanto,organizar Circuitos com partida de 

Coimbra e sômente passagem em Aveiro, o que a Comissão considera que se 

reveste de pouco interesse para o turismo local. O Senhor Dr. Strecht Ri 

beiro, informou o Senhor Presidente de que tinha sido recentemente publi 

cado no " Diário do Governo " um Diploma prevendo que os C1rgttos Locais 

de Turismo, em casos especiais, possam or ganizar " Circuitos Tur:!sticos " 

Assim o Senhor Presidente sugeriu que s e estudasse a possibilidade de 

formar uma sociedade entre os hoteleiros da cidade e as Agências de Via­

gens da zona, a fim de explorar os referidos Circuitos, tendo o Vogal Se 

nhor Aristides Leite Ferreira objectado que lhe parecia pouco viável es 

ta sugest~o,.na medida em que na sua opini~o e pelo conhecimento que tem 

dos meios hoteleiros do concelho, este alvitre não encontraria receptivi 

dade por parte dos hoteleiros. Entretanto, verificou-se a impossibilida­

de legal da referida proposta, porquanto o Decreto-Lei n.º 478/72 de 28 
de Novembr o 1972, prev8 que s6 as Agências de Viagens, e em casos especi 

~ 
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ais os ~rgãos Locais de Turismo e as Empresas Concessio~ias de Trans­

portes Rodoviários Colectivos de Passageiros, podem organizar viagens tu 

rísticas com fins lucrativos. Assim, foi deliberado promover uma r euni! o 

no pr6ximo dia 23 do corrente, com os Directores das Ag~ncias de Viagens 

" Costa & Irm!1o " e " Os Capotes ", a fim de procurar encontrar uma so­

Lução que permita a exploração de " Circuitos Turísticos ". ----­

Lanchas - O Senhor Presidente tamb~m informou a Comiss!o de 

que as lanchas se encontram pràticamente paralizadas, porquanto necessi­

tam de v~ias reparaç3es, nomeadamente a n.º 1. A Comissão sugeriu que se 

contactasse com o Senhor Torcato Araújo da Rocha, períto arqueador do li 

nist~rio da Marinha, a fim deste Senhor se pronunciar sabre uma pos sível 

remodelaç!o daquela embar-cação , -----------------------------­

Festa da Mimosa - O S nhor Presidente ainda informou de qaee ' , 
hoje mesmo tinha r ecebido um telefonema do seu cong~nere de Vi ana do Cne 

telo a informar que do programa da " Festa da l1im<?sa ", a realizar no pr6 

ximo m~s de Fevereiro, consta o " Dia de Avei r o ", marcado inicialmente , 

par a o dia 18 daquele m~s, ficando es t a Comiss!o a aguardar notícias s 

pormenorizadas sBbre o assunto.----------------------------------­

Abrigo-Miradouro - Foi novamente ventilada a hip6t ese d ~ 

ma ampliaç!o e modernizaç!1o deste Abrigo, situado num local ímpar da nos­

sa Ria, em virtude das suas dimenstse serem diminutas p a as ctuais ati 

g~ncias do turismo.Como a C~ara não disptse de pes soal para a ef ct i vação 

de tais obras, o Senhor Pr esidente incumbiu-se de contactar com técni 

co, a fim de . estudarem em conjunto a melhor maneira de l evar a cabo tais . 

mel hor ament os , considerados pre entes para o fen6meno turístico.------­

Festas da Cidade/72 - O Senhor Presidente informou a Comie 

s!o de-que já se encontram encerradas as contas relativas às" Fes t as da 

Cidade ".-------------------------------------------------------­
Sacos para Lembranças - Foram novamente presentes doi s de­

senhos com mot i vos de Aveiro, da autoria do artista Z~ Penicheiro, des&i­

nados à conftcção de sacos de papel para oferta de lembranças, ficando es 

colhido um que deverá no entanto, ser rectificado na legenda. Foi propoe 

to pelo Vogal Senhor Joaquim Alves Mor ei r a J~nior que estes sacos fossem 

fornecidos ao com~rci:D para sua utilização, o que constituiria se dl1vida 

alguma, uma maior expansão publicitária da cidade e simultâneamente um 



el hor poder de compra, pois quanto maior for o número de exemplares en­

omendados, mais baratos eles ficar~o. Os que se destinassem ao Com~rcio 

teriam numa das faces o motivo de Aveiro e no verso a propaganda alusi va 

casa interessada na sua aquisigttoo A Comissão foi unAnime em concordar 

com esta suges t noo ----------------------------------------------------- ­
Embarcaddf6-Flutuante - A fim de f acilitar o embarque e de­

sembarque das pes soas que utilizam as lanchas desta Comiss~o, foi sugeri­

o	 solicitar à C~a,a colocação no Canal Central, num local previamente
 

designar, um Embarcadc*o-Flutuante, mediante auter-í.aaçãc da Capitania
 

orto de Aveiro. ----------------------------------------------------~ 

Fei r a das Moedas - Foi presente uma carta de uma Comissão que 

propõe levar a efeito nesta cidade, uma " Feira de I~oedas ", que deve­

r eal i zar -se, mensalmente, no s egundo sábado de cada mês.A referida Co­

'ss~o pede o patrociluo desta Comiss~o de Turismo, do seguinte modo: 

• •• SEGUE JUNTO ..0 
Comissão achou a ideia de bastante interesse, pois estas II Feiras " silo 

óptimo ve!culo de promoção tur!stica para a localidade onde se 

o s6 pela publicidade inserta em revistas e jornais, mas também pelo
 

ltado número de coleccionadores e comerciantes que atraemoA Comissão
 

e parecer que se deve solicitar o acordo e a colaboração da Câmara no se
 
ido de serem cedidos o Salão dos Serviços Culturais e simult~neamente o
 

osto desta Comissão de Turismo,a fim de serem utilizados, o primeiro com
 ... .... 
instalaç~o da Feira e o segundo para venda de bilhetes. Foi resolvido
 

acultar tudo o que estiver ao alcance desta Comissão de Turismo, sendo o
 

enhor Presidente de parecer que a Comiss~o de Turismo deve abdicar de
 

uaisquer lucros e bem assim não se responsabilizar por poss!veis prejuí-


Slides -	 Ainda foi presente uma carta da Firma J.Ramos que in­

es t ar disposta a executar duplicados de " Slides ", mas dado a difi
 

uldade que tem em conseguir um acess6rio pr6prio, ainda não lhe foi pos­


!vel executá-los, contando no entanto, dentro em breve, iniciar o traba­

o.	 ------------------------------------------------------------------ ­
E não havendo mais assuntos a tratar, o Senhor Presidente de­

encerrada a reunino, tendo sido esta acta lavrada por minuta e a­

rovada	 para efeitos imediatos, depois de lida e subscrita por mim,
 

, Chefe da Secretaria, que a redigi e vai
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Senhores Vogais presentes. 
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:~x . n: º Se n h o.r : 
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Como por c or t.o é el o c onhecime n t o de v. Ex , ª , o c o i c c­
o í o n í s mo d e moedas t e ve , 110 .'" lÍl t i mo s t orn n os , lima c x pan s ã o e i n c'l"e ­
mc n t o d e t al L n t.c n s í d n ríe rJ lI C at é j á a g r a n d c f mpr e n s a se d e h r u ç o u 
n t c n t.amc n t e so br e ta l I' c n ótnc no , e s c alp e ] .í z n n do a s sun s r-a zõ o s e 
c a u s o s , f e nóme no c s s e ( l l l( ~ , va u.o s l á, nf\l g :ln s c a so s a té t e m ns pe c ­
tos n e g a t I vo s, e o m() Ó o d a e s p c c u 1 a r: fi O e a r::o é'In:1)a r c a mB nto q LI C s e 
ve r i f i c a ' c om d et e r minad o s ti po s ou d a t a s dr~ mo e d a s , a s pe c to s n c ­
g a h. v o s e s t.e s e m rj tl. C , v al lm n v e r d a d e , n o tn r o r v éu. o s v e r- rl a delã e­

r o s num í smn t.a s , 

O c e r t o é '1IlC o o n t u s í.a s -no pel o oo Le c c Lo narnc n t.o d e 
mo edas cS c r e sr- c n t.c c , rl c rl i n par,:\ d i a ] o n ~í ' !le J'o d e n u rn sma t.a s v a i. í 

F; : ~ l1 rf ~1 o nr r o s s u .!o 011 1 i - t r.mo a c e l e r- a d o pe l os no vos e e n t.u s í a s t .a s 
a d o p t o s d e sta ali cian t e uro d a Li d n rl e (l e c o l.c c c i o n í s mo, 

. , [i; a s s ím 0. (JI!e í d (~.riá u n s t. cmp o s a .(' ~t ~ pa .r t e , t.êm .
 
p r oLt r cr-a rt o n o no s so Pa Ls " f Cl r.a s de mo e da s " t n í o i a tt v a s d e mu í t.o
 
í ín t.c r-o s sc e o po r t.u nf d ndc poi s (}ue] p a ra a I ém de p r-o no r e nna r a o s 
c o l c r-oi o na do r-c s n t.c r-e s s a rl o s ex ce lentes o po r t. u n t rta rl c s de a qu t sí ç fi o í 

de p e ça s numí s m.i t.t c a s p ara as s u a s c o Le c ç õ e s , têm e s ta s " f e i r a s " 
a v i r t.u d e d e I'u n c í o nar c tn c omo " Iio l sa s num smri t t c a s " o n d e os ca l oc­í 

ci ona d or e s têm fi po s s í b I i rl('l (l c rI c .a u s c u I t a l' ° "mer cado " , c s t a be l c­í 

c e nrlo c orupn r-n ç c s d e va l o r e s (l U C e v i t an i q u e os rnesn o s pos sam s e r õ 

v f t. i ma s el e q u n Lq u e r c sne o u L a çã o , 

Acr e s o e ai nrla (jl! C ] cumu l a tívn mc n t.e com a s su a s c a r a c­
t o r f s t t c a s r a a d o r- n s do (~ o m ér c i ü s mri t. í o o , e s t a s " f (~i ra s "
m o Lí.z n u m I 

s ã o 0 fi t i lJ1 a v c í e ti 1o II o n r o Ir. o Ç' fi o. t LIr i.s t i c a p a r a a l o c n li, d a (1e a n rl e 
s e r cult zn m, <1 .1(10 a pu b L f.c Lrl a d c q u e , reg r a g e r a l , o b t êm no s g r an-: 
d os () rgão s d e t n í' o r ma ç o e o S.2.r midá v e l mímc r o ri e co L e o c t o na d or c s â 

e c ome r c i a n t es fl lIC a t r ae m. 

;\Ia v c r-d n cl o . a ! ~ s p i n ho d e s l o c a m- s e c o L ecc í. o nn d or e s rlo 
Po r t o ~ de Ave i r o de L i s lloa] etc ; a Hj o Mn i or o u à s Ca l das da 
Rai n ha v 50 c o L e c c io nn do r-e s d e Co illl 1J r a , de Lei r i a , (i a Por to , de 
A v c t r-o , etc . e tc • • 

As s i m, a t.e nd c n do ao s f a ctos a po nta dos , po r qu e Av e i r o 
é um g ran de c e n t. r o n uruí.s urá t i c o - f a cto r e o o n he c í.do por c o l e c c i o­
na dor e s rl e t o do o Paí s - e po r f o rça das su g e s tõe s e s o l i c i t a ç õ e s 
j á f e i t a s po r t.rui to s t n t e r c s s arí o s , o s a baixo a s s L n a rl o s , c ons t.i ­
t u t ei a s cm c om t s s â o ~ p ro p õem-se le v<,l.r a c f c j t o ell1 Ave i r o , l1 mn 
' Fe ira de lIIoe cl a s" qu e ter i a a par i o d i c id nd e me ll Pal e r cali z a r -s 

- j a no s eg un do Séil)(ldo ' d e c ada_1lI8 s . 

Pura j á , co n t a e s t.a Comi s são c om o a po io téc ni co e 
n a da Fi L a í. c G a I st r o c fn o Se c ç ãu t.éü a e \'a mi s má t i c a do Club e d o s i t.o í 

- a <: u j a a Di r e c çã o pe rt e nc e m algu n s d os s e tls elem e n tos - o qu e , 
p o r si só , é a va l s egu r-o qu a n t o a o s a spe c t os téc n icos e c o 1 c c c i o­
n j s Ca s d o ce r t a me , dada a p r o j e c ção e prest í g io que aq u e la Se c ç 5n 
rti s r r- u t a nos me i o s n u rn t s mri t í.o o s na c i o n a is c o n rim e r o d e a s so c í a­
(l o s q u e po S S II i ~ e s [l a L ! Ia t1 o s 11 o r to d o o Pa í s • 

Ev í .d e n t- cm en t.e que isto nada sig n i f i c a r á s e tal j n i -: 
c i a t i va não t i v er o apo i o e c ol a b o r ação o f j c i a l~ . n e s t e c a s o e s r ~­
c r it ico ~ d a Comi s s ão x.un t ct pa I de 'P u r í s mo a rp.1 e V. Ex . ~ t ã o p r o­
f i c i e n t e me n t e [là~e ~i,( lc? j á CJ ll C a :i. n ie i ~ t i.. va se r e ve s t e t a mb ém de 
c ará c te r L l r { s t i c o o qll C j 11S t i f i 'a \ . o f aic t o de Cl u,e no u t1'as l o ca­
li.dacl c s ~ t a i s " f c i.ra s " ten ha m o pa t l~ o c í.n to das r e s pectiva s Comi s ­
s õos d e 'Puri s mo . 

D (' ~ ./ o flOo : 



As s im , crente s de qu e V. Ex.ª não deixa r & de atentar no 
i n t e r e sse t u e f s t c o , p a r a a ] ~l i i do ma is, de q u e es t a i n i c i a t i va í 

s e	 r~ve ste , vem e s ta com i s s ã o s o l ic i t a r de V. EX o {1- se d i g n e c on­
ce der ~ i ni ciat i va e m c a u sa o a l to p a t r oc íni o e a poio dessa Co­
mi s são Mu n i c i p a l de Tur i s mo , o s qu a i s , s e t r a cluz i r i a m p e l a s e g u i nt e 
forma: 

a )	 Ce d ênc ia d o Sa lão do Ed I f i c ru o da s Ac t ividade s Cul tur a i s da 
C&ma r à Mu n i c i p a l d e Av e i r o , a o s 2. 2 s sába do s d e c ada mas , 
a ()on t ar de Marc o pr6xi.m o inc lusivé , p a ra a r e a l i z a ç ã o da 
"F'e i ra de Mo e da s de Avei r o " ; 

b ) 

110 <"no ... ., u til i zada n c a v e do e dífi cio 
~ "' ~'n llárlo empregue ná l etra ; 

(1) Tnstala ção da bi.lhe te ira da " Fe ·i r a " no ·Pos t o d e In f ormaç õe s 
fie	 'I'u r l ~m o ; . 

e ) 
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Ce r t o s rle que o a ssu n t o n50 deixará d e mere c er a cui­
da da a tenç ã o d o 
111im en t o a e s t a 

V. F.X o ª f i c a mo s 
no s sa s u g e s t ã o . 

na ex p e c t a t i va do melhor aco­

. En t r e t a
e r e vemo- no s 

n t o , c om o s no s s o s me l h o r e s c umprimento s, s u b s­

mu i t o a t e ntame n t e 
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